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PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.
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RESUMO: Introdução: Com um perfil demográfico mais envelhecido, a cidade de Manaus mostra 
mudanças na sua pirâmide populacional, destacando um aumento considerável no número de pessoas 
idosas. Cabe investigar quais as características desses idosos que estão vivendo no século 21 na zona 
urbana da cidade. Objetivo: identificar as características demográficas e socioeconômicas das pessoas 
idosas residentes na zona Norte da cidade de Manaus. Métodos: Pesquisa quantitativa, transversal e 
descritiva, realizada com 331 idosos residentes na zona Norte da cidade de Manaus, área mais popu-
losa. Utilizou-se a plataforma Survey Monkey para coleta e armazenamento de dados. Resultados: 
dos 331 entrevistados, 208 (63%) eram do sexo feminino; na faixa etária de 60 a 64 anos havia 127 
(38%) idosos, de 65 a 70 anos 104 (31%); 149 (45%) eram casados ou moravam juntos; 78 (23%) 
viúvos; 271 (82%) sabem ler e escrever; 317 (96%) têm filhos; 134 (40%) possuíam renda familiar 
de um salário mínimo e 122 (37%) até dois salários mínimos. Conclusão: Os resultados do estudo 
ratificam a constantes mudanças nas características sociodemográficas dos idosos brasileiros. Para a 
cidade de Manaus (AM), os dados da pesquisa podem subsidiar outros projetos para implantação de 
políticas públicas, tendo como base o perfil do idoso para os quais se destinam tais projetos.

PALAVRAS-CHAVE: Idoso. Envelhecimento. Condições Sociais

DEMOGRAPHIC AND SOCIOECONOMIC PROFILE OF ELDERLY PEOPLE RESI-
DENT IN THE NORTH ZONE OF THE CITY OF MANAUS, AMAZONAS

ABSTRACT: Introduction: With a more aged demographic profile, the city of Manaus shows chang-
es in its population pyramid, highlighting a considerable increase in the number of elderly people. It is 
worth investigating the characteristics of these elderly people who are living in the 21st century in the 
urban area of   the city. Objective: to identify the demographic and socioeconomic characteristics of 
elderly people residing in the northern part of the city of Manaus. Methods: Quantitative, cross-sec-
tional and descriptive research, carried out with 331 elderly people living in the North of the city of 
Manaus, the most populous area. The Survey Monkey platform was used to collect and store data. 
Results: of the 331 interviewees, 208 (63%) were female; in the age group from 60 to 64 years old 
there were 127 (38%) elderly, from 65 to 70 years old 104 (31%); 149 (45%) were married or lived to-
gether; 78 (23%) widowers; 271 (82%) can read and write; 317 (96%) have children; 134 (40%) had 
a family income of one minimum wage and 122 (37%) had two minimum wages. Conclusion: The 
results of the study confirm the constant changes in the sociodemographic characteristics of elderly 
Brazilians. For the city of Manaus (AM), the research data can support other projects for the imple-
mentation of public policies, based on the profile of the elderly for whom such projects are intended.

KEY-WORDS: Elderly. Aging. Social Conditions
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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, houve um grande crescimento mundial da população de idosos. Em 
1950, havia cerca de 204 milhões de idosos no mundo e, após 48 anos, este número alcançava 579 
milhões; um crescimento médio de quase oito milhões de pessoas idosas por ano. Nas próximas déca-
das, a população mundial de idosos vai passar dos 841 milhões, contabilizados no ano de 2015, para 
2 bilhões até o ano de 2050 (OMS, 2015).

Atualmente, a maior proporção da população de idosos está concentrada no continente euro-
peu. O contingente de idosos em 2025 vai representar 40% da população na Alemanha, do Japão e 
da Itália, este último, inclusive, o único país no mundo a ter mais pessoas acima de 65 anos do que 
menores de 15 anos. A estimativa é de que, até a primeira metade do século 21, outros países indus-
trializados cheguem a esse patamar. Calcula-se que, em 2050, a expectativa de vida nos países desen-
volvidos será de 87,5 anos para os homens e 92,5 para as mulheres. Já nos países em desenvolvimento 
será de 82 anos para homens e 86 para mulheres (PARAÍBA e SILVA, 2015).

No Brasil, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), mostra claramente que 
esse movimento de crescimento vem sendo contínuo e acompanha uma redução pequena e constan-
te do número de jovens (PNAD, 2014). Estima-se que em 40 anos, a população idosa brasileira irá 
triplicar, passando de 19,6 milhões (13,7% do total), em 2010, para 66,5 milhões em 2050 (29,3%). 
As estimativas mostram que, em 2030, ocorrerá a virada no perfil da população, momento no qual o 
número absoluto de brasileiros com 60 anos ou mais será superior ao de crianças e jovens com até 
14 anos. Ou seja, passados mais 14 anos, os idosos alcançarão a marca de 41,5 milhões (18% da po-
pulação) e as crianças e jovens com até 14 anos serão 39,2 milhões (17,6%), segundo estimativas do 
IBGE (SIMÕES, 2016).

O indicador utilizado para compor a dimensão Longevidade do Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM) foi a Esperança de Vida ao Nascer, que em Manaus cresceu 5,9 anos na 
última década, saindo de 68,6 anos, em 2000, para 74,5 anos, em 2010. No Brasil, a esperança de vida 
ao nascer foi de 73,9 anos, em 2010, de 68,6 anos, em 2000, e de 64,7 anos em 1991 (IPEA, 2015).

Com um perfil demográfico mais envelhecido, a cidade passa por uma transição epidemioló-
gica, onde as doenças crônico-degenerativas ocupam lugar de destaque, aumentando a demanda dos 
serviços de saúde e uma exigência maior de cuidados pela família, na maioria das vezes, desprepa-
radas para suprir tal cuidado, gerando situações de maus-tratos ou violência intrafamiliar (DINIZ, 
2017). 

A mudança drástica na estrutura etária, em direção ao envelhecimento provoca mudanças na 
relação de dependência econômica do ciclo de vida, uma vez que esse grande contingente de pessoas, 
que não tem envelhecido de forma homogênea, emerge com demandas muito específicas para as po-
líticas sociais. No entanto, existe uma necessidade premente de se fazer compreender as complexas 
mudanças que constituem e influenciam o processo de envelhecimento (LOPES et al., 2018).

O rastreamento constante e sistemático do perfil dos idosos pode ajudar a identificar fatores 
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de riscos, direcionando ações preventivas e fornecendo dados para uso na construção das políticas 
públicas para essa população. Assim, o objetivo deste estudo foi identificar o perfil demográfico e 
socioeconômico de pessoas idosas residentes na zona Norte da cidade de Manaus.

2. MÉTODOS

Compõe-se de um estudo quantitativo, de natureza transversal e descritivo, oriundo do projeto 
intitulado “Cartografia da violência intrafamiliar contra a pessoa idosa”, que visa mapear a violência 
distribuída por zonas administrativas na cidade de Manaus e identificar o perfil demográfico e socioe-
conômico das pessoas idosas. 

O estudo foi desenvolvido na zona norte da cidade de Manaus. A cidade de Manaus conta com 
uma população de 2.145.444 habitantes e é a sétima capital mais populosa, entre as mais habitadas do país 
(IBGE, 2018). Essa massa populacional mais significativa concentra-se nas regiões norte e leste do 
município, que se divide em sete regiões administrativas, sendo uma na área rural e seis na urbana 
(RIBEIRO, 2011). A zona Norte tem uma população superior aos 500.000 habitantes e é conhecida 
como zona de crescimento da cidade de Manaus. 

A amostra foi composta por 331 pessoas idosas, obtida de forma aleatória, mediante convoca-
tória para participação da pesquisa nos centros comunitários, igrejas, associações e demais serviços 
de atendimento à pessoa idosa localizados na zona sul da cidade. As entrevistas tiveram duração apro-
ximada de 20 minutos, realizadas individualmente. Utilizou-se a plataforma Survey Monkey como 
base para o banco de dados, pela possibilidade da aplicação do instrumento de coleta de maneira 
remota, sem a necessidade de tê-lo impresso, bem como uma pré-análise dos resultados durante a fase 
de coleta de dados que ocorreu de outubro de 2019 a abril de 2020.

Os critérios de elegibilidade para a participação da pesquisa foi: idosos com idade ≥ 60 anos, 
residentes na zona Norte da cidade de Manaus, que concordaram em participar da pesquisa assinando 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em gozo de suas capacidades cognitivas e 
não ser autodeclarado indígena. Adotou-se como critério de exclusão os que, possivelmente, apre-
sentariam alguma manifestação de sofrimento psíquico durante as aplicações dos instrumentos, que 
demonstrassem dificuldade de compreensão das perguntas inerentes ao formulário. 

O estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Ama-
zonas sob o Parecer: 3.173.698, como preconiza a Resolução nº 466/12, do Ministério da Saúde, 
para pesquisa científica envolvendo seres humanos. A coleta de dados aconteceu de agosto de 2019 a 
janeiro de 2020, utilizando-se espaços privativos e individualizados para isso.

Os dados foram apresentados em tabelas, onde se calculou as frequências absolutas simples.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 331 entrevistados, 208 (63%) eram do sexo feminino, na faixa etária de 60 a 64 anos 
havia 127 (38%) idosos, de 65 a 70 anos 104 (31%); 149 (45%) eram casados ou moravam juntos, 
78 (23%) viúvos; 271 (82%) sabem ler e escrever; 317 (96%) têm filhos; com renda familiar de um 
salário mínimo 134 (40%) e 122 (37%) até dois salários mínimos (Tabela 1 e 2).

A predominância da participação de idosos do sexo feminino reafirma o que retrata um estu-
do realizado em Curitiba que ao afirmar abordar esse fato aponta sobre a desigualdade de gênero na 
expectativa de vida, fenômeno descrito como feminização do envelhecimento que está diretamente 
relacionado aos comportamentos específicos dos homens, maior prevalência em hábitos de risco, al-
coolismo, drogas, tabagismo, envolvimento em acidentes de trânsito e trabalho, e mulheres, frequen-
tam mais centros de saúde e menor proporção em hábitos danosos (PEREIRA, 2014).  

A faixa etária mais predominante entre 60 a 64 anos, são idosos jovens, tal como estudo com-
parativo dos anos 2002 e 2009 em Florianópolis qual obteve resultado parecido onde a faixa etária 
mais expressiva foi entre 60 a 69 anos (ANTES, 2014).

Tabela 1 – Características demográficas dos idosos residentes na zona Norte da cidade de Manaus, Amazonas, 
2020

Variáveis f

(n=331)

%

Sexo
Feminino 208 63
Masculino 123 37

Idade
60 – 64 anos 127 38
65 – 70 anos 104 32
71 – 75 anos 44 13
76 – 80 anos 29 9
81 – 85 anos 17 5
> 85 anos 10 3

Estado Civil
Casado(a)/morando junto 149 45
Viúvo(a) 78 23
Divorciado(a)/separado(a) 60 18
Solteiro(a) 44 13

Número de filhos
Nenhum 14 4
1 a 2 filhos 79 24
3 a 5 filhos 128 39
6 a 8 filhos 72 22
>8 filhos 38 11

Fonte: pesquisa de campo, 2020
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Casado(a)/morando junto e viúvo(a), respectivamente, foram os estados civis mais frequen-
te, reiterando os achados em unidades básicas de saúde da coordenadoria regional centro-norte, em 
Piauí, explicado pela longevidade feminina e normas culturais prevalente na sociedade que levam os 
homens casarem-se com mulheres mais jovens após uma separação ou viuvez, porém, em geral, as 
mulheres idosas mesmo com expectativa maiores de vida que os sexo oposto têm menores oportuni-
dades de re-casamento em casos de separação ou viuvez. (ALENCAR, 2013).

Mais de 95% das pessoas idosas entrevistadas tiveram filhos, o maior quantitativo foram de 
idosos com mais de 2 filhos, explicado por um comportamento comum de gerações mais antigas de 
terem mais filhos.

Outro resultado que se assemelha a estudos sobre as condições sociodemográficas dos ido-
sos brasileiros é somente 9% deles morarem sozinho. Mais de 80% dos idosos de Florianópolis não 
moram sozinhos (ANTES, 2014). O fato de longevos residirem em maioria com filhos(as) pode ser 
indicativo de diferentes aspectos, como o início da independência e autonomia das pessoas idosas, 
mas, também, que o fenômeno do envelhecer torna a pessoa mais seletiva e ter hábitos de vida mais 
enraizados, sendo um obstáculo para compartilhar moradia com familiares, criando uma preferência 
por morar sozinho à alterar hábitos  pessoais (PEREIRA, 2014).

Tabela 2 – Características socioeconômicas dos idosos residentes na zona Norte da cidade de Manaus, Amazo-
nas, 2020

Variáveis f

(n=331)

%

Quantas pessoas moram na residência com o idoso
Nenhuma 30 9
1 pessoa 65 6
2  a 4 pessoas 159 48
5 a 7 pessoas 66 20
> 7 pessoas 11 3

Quem mora com o idoso
Filhos(as) 202 60
Companheiro(a) 144 44
Netos(as) 138 42
Outros parentes 52 16
Ninguém 29 9
Irmãos(ãs) 28 8
Bisnetos(as) 12 7
Pais 9 3
Amigos(as) 9 3
Empregado(a) 2 0,6

Situação da residência
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Própria 275 83
Alugada (mensalidade/financiamento) 32 10
De parente (cedida) 19 6
De parente (paga algum valor) 5 1

Última renda familiar mensal
Até 1 SM 134 40
> 1 até 2 SM 122 37
De 3 – 5 SM 53 16
De 6 – 10 SM 5 1
> 10 SM 1 0,3
Nenhuma 16 5

Sabe ler e escrever
Sim 271 82

Fonte: pesquisa de campo, 2020

Um número significativo de pessoas idosas sobrevive com renda precária, reforçando os dados 
de outros estudos brasileiros (PEREIRA, 2014). A renda familiar influencia nas escolhas nutricionais 
das famílias, principalmente as numerosas, por limitar o acesso a alguns alimentos comprometendo 
significativamente a qualidade de vida. 

4. CONCLUSÃO

Os resultados do estudo ratificam a constantes mudanças nas características sociodemográfi-
cas dos idosos brasileiros. Para a cidade de Manaus (Am), os dados da pesquisa podem subsidiar ou-
tros projetos para implantação de políticas públicas, tendo como base o perfil do idoso para os quais 
se destinam tais projetos.
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